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ENQUADRAMENTO

Mobilidade

A mobilidade, na esmagadora maioria das 

circunstâncias, não constitui um fim em si mesmo!

Pretende dar resposta às necessidades | exigências 

dos agentes económicos (cidadãos e organizações) 
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dos agentes económicos (cidadãos e organizações) 

em:

• Aceder a pessoas e serviços, de forma a com eles 
comunicar e estabelecer relações

• Usufruir de produtos e outros bens

• Deslocar-se livremente



ENQUADRAMENTO
(Continuação)

TRANSPORTES
[oferta]

TERRITÓRIO 
[actividades]
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Vertentes de sustentabilidade:

➨ ECONÓMICA➨ ECONÓMICA

➨ SOCIAL➨ SOCIAL

➨ AMBIENTAL

AGENTES 
ECONÓMICOS 

[comportamentos]



ENQUADRAMENTO
(Continuação)

Maximizar benefícios económicos no acesso a pessoas, bens e 
serviços (vários motivos de viagem e tipologias de tráfego):

• Menor tempo de percurso (real e percebido) | interoperabilidade
• Maior fiabilidade
• Maior utilidade para pessoas e empresas

Maximizar benefício social:
• Maior acessibilidade aos serviços de transporte 

geograficamente, temporalmente e monetariamente
• Maior equidade no acesso (ao menor preço | justo)
• Menor sinistralidade
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• Menor sinistralidade

Minimizar consumo e degradação de recursos naturais
(actuais e sem comprometer os futuros):

• Energia
• Espaço (ocupação e fragmentação)
• Paisagem

Minimizar emissões atmosféricas, de ruído, efluentes líquidos, 
alterações de temperatura

Minimizar riscos (ecológicos, sociais, económicos, …)

Mitigar impactes negativos (económicos, sociais e ambientais)



GLOBALIZAÇÃO:
custos de transporte vs outras 
componentes
(p.ex. capital humano)

DESLOCALIZAÇÃO 
e alteração do regime

MODELOS ORDENAMENTO 
DO TERRITORIO:

concentração/dispersão de 
actividades

vs infra-estruturas de suporte à 
mobilidade

ESTILOS DE VIDA  E 

ENQUADRAMENTO
(Continuação)
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e alteração do regime
de produção industrial

MAIOR MOBILIDADE 
pessoas e bens

ESTILOS DE VIDA  E 
COMPORTAMENTOS:

independência, decisão em tempo 
real, mais pontos de atracção, 

distantes a qualquer hora, maior 
encadeamento de viagens



ENQUADRAMENTO
(Continuação)

Pode estar comprometida a

sustentabilidade

do sector dos transportes 
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do sector dos transportes 

A realidade e as soluções do problema 

são múltiplas e complexas !



Sistema de
Avaliação
de Impactes
Ambientais

[Agência
Europeia
Ambiente]

Forças 
condicionantes Respostas

AVALIAÇÃO DE IMPACTES - DPSIR
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Ambiente]

DPSIR
Pressões

Estado

Impacte



FACTORES CONDICIONANTES

PROCURA – passageiros (UE15)
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Crescimento da procura

Transporte rodoviário e 
aéreo ganham quota de 
mercado

Fonte: AEA.



PRESSÕES

De onde resulta:

➨ Acréscimo do consumo de energia

Tem como consequências:

➨ Efeito de estufa | alterações climáticas (CO2, CH4, N2O,…)

➨ Poluição atmosférica local | saúde (CO, PM, NO , SO , …)
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➨ Poluição atmosférica local | saúde (CO, PM, NOx, SO2, …)

➨ Dependência energética externa (fontes de origem fóssil)

➨ Garantia no fornecimento energético

➨ Peso da factura de transporte | equidade social

➨ Competitividade económica



PRESSÕES 
(Continuação)
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Fonte: REA 2006



Emissões de GEE: Balanço Nacional 2010/1990

PRESSÕES 
(Continuação)
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Fonte: PNAC 2006 e PNALE II

~25 %

40% do acréscimo resulta da actividade de transporte 
(excluindo a produção de combustíveis)



ESTADO
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Fonte: IPCC.



IMPACTE

EFEITO DE ESTUFA | ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
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Fonte: UNFCCC | GRID



Alterações climáticas (PNAC)

➨ Gases com efeito de estufa
(CO2, CH4, N2O, …)

Consumo de energia (PNAEE)

➨ Combustíveis líquidos

➨ Gás natural e outros combustíveis gasosos

RESPOSTA
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➨ Gás natural e outros combustíveis gasosos

➨ Electricidade

Poluição atmosférica (PTEN)

➨ Substâncias percursoras de ozono

(NOx, CH4, COVNM e CO)

➨ Substâncias eutrofizantes e acidificantes

(SO2, NOx, NH3 e PM)



OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO

CICLO DE VIDA

VEÍCULOS

Produção e 
montagem de 

veículos

Desmontagem e 
reciclagem de 

veículosTank-to-Wheel
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Manutenção do 
veículo

OPERAÇÃO DO 
VEÍCULO

INFRA-ESTRUTURAS

Construção, manutenção, e 
demolição das 
infra-estruturas 

viárias e de apoio ao tráfego



OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO
(Continuação)

PRESSÃO ACTIVIDADE INTENSIDADE
[ton] [km] [ton/km]

Emissões
de CO2

Nível de
tráfego

Intensidade 
carbónica

= *
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OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO
(Continuação)

➨ Gerir o nível de tráfego
• N.º de viagens motorizadas
• Distâncias percorridas

➨ Gerir a utilização
• Taxa de ocupação
• Repartição (transferência) modal
• Soft modes
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• Soft modes

➨ Gerir a intensidade ambiental dessa actividade
• Tecnologia de motorização
• (Bio)combustíveis
• Eco-condução

(nível de serviço | comportamento)

➨ Capturar e armazenar as emissões de CO2

➨ Compensar o efeito no clima



➨ Alterar o uso e limitar o abuso do TI
(nível e regime de condução)

➨ Racionalizar oferta (redes) de infra-estruturas 

OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO
(Continuação)
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➨ Melhorar a utilidade dos serviços de TC 
(interoperabilidade, bilhética, tarifário, cobertura 
geográfica, modelos de negócio, …)

➨ Fomentar novas tecnologias (de motorização)

➨ Diversificar combustíveis e reduzir a 
dependência dos de origem fóssil



➨ Melhorar a gestão do tráfego (rodoviário)

(infra-estruturas, sinalização, sistemas de navegação,…)

➨ Adequar fiscalidade, tarifação e normas de utilização aos 
comportamentos desejados

➨ Fazer cumprir regras estabelecidas (estacionamento, 
velocidade, …)

OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO
(Continuação)
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velocidade, …)

➨ Gerir actividades que se exercem sobre o território 
(espaço e tempo)

➨ Induzir novos | inovadores modelos de negócio 
(teletrabalho, teleconferência, serviços web-based, 
Centros de trabalho web-based, …)



➨ Promover comunicação à distância

➨ Flexibilização dos horários de trabalho  

➨ Desempenho dos serviços de transporte no 

fornecimento e na distribuição

➨ Características dos produtos e das embalagens

OPORTUNIDADES DE INTERVENÇÃO
(Continuação)
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➨ Características dos produtos e das embalagens

➨ Promover a mobilidade não motorizada

➨ Facilitar a intermodalidade

➨ Melhorar utilidade dos serviços de TC

➨ “Ampliar” conceito de mobilidade partilhada 
(carsharing, carpooling, …)



COMPENSAR EFEITO NO CLIMA
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http://www.carbono-zero.com
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CONCLUSÃO

É possível limitar as pressões ambientais 

(no clima)

da actividade de transporte 

através da gestão eficiente 
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através da gestão eficiente 

da mobilidade, do sistema de

transportes e do território



(Re)orientar gestão da mobilidade

Docentes
Cidadãos
Empresas
Autoridades públicas nacionais
Autarquias locais

CONCLUSÃO
(Continuação)
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Autarquias locais
Operadores de transporte
Operadores de comunicações móveis
Associações sócio-profissionais
Sindicatos
ONG
Media | comunicação
Unidades de investigação
Industria de veículos



| gestão da mobilidade
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